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RESUMO
Objetiva-se investigar o conhecimento de enfermeiros que atuam na Atenção Básica à Saúde sobre os fitoterápicos da RENAME. 
Estudo exploratório descritivo de abordagem quantitativa realizado em Unidades Básicas de Saúde do município de Santa Rita-PB. 
A população foi composta por 41 enfermeiros com amostragem de 25 enfermeiros. A coleta foi realizada em setembro de 2017 
através de um formulário estruturado. Os dados foram agrupados em tabelas, separados em categorias e analisados com estatística 
descritiva. Os resultados apontaram que 100% (25) dos participantes possui conhecimentos sobre chás; dois fitoterápicos apresen-
taram resultado significativo quanto ao efeito farmacológico: aroeira 56% (14) e a babosa com 40% (10); dos enfermeiros, 84% (21) 
não demonstrou conhecimento a respeito de prescrição de fitoterápicos da RENAME. Ficou demonstrado déficit de conhecimento e 
insegurança na prescrição dos fitoterápicos. Espera-se que esta pesquisa estimule a reflexão quanto aos benefícios da aplicação dos 
fitoterápicos e na possibilidade de futuras pesquisas. 
DESCRITORES: Enfermagem; Atenção Primária à Saúde; Plantas Medicinais. 

ABSTRACT
The aim of this study is to investigate the knowledge of nurses who work in Primary Health Care on the herbal medicines of RENA-
ME. Descriptive exploratory study of a quantitative approach performed in Basic Health Units of the municipality of Santa Rita-PB. 
The population was composed of 41 nurses with a sample of 25 nurses. The collection was carried out in September 2017 through 
a structured form. The data were grouped into tables, separated into categories and analyzed with descriptive statistics. The results 
showed that 100% (25) of the participants had knowledge about teas; two phytotherapics presented significant results regarding the 
pharmacological effect: aroeira 56% (14) and slug with 40% (10); 84% (21) of the nurses did not demonstrate knowledge regarding the 
prescription of herbal medicines of RENAME. There was a lack of knowledge and insecurity in the prescription of herbal medicines. 
It is hoped that this research will stimulate the reflection on the benefits of the application of herbal medicines and the possibility of 
future research. 
DESCRIPTORS: Nursing; Primary Health Care; Plants, Medicinal. 

RESUMEN
Se pretende investigar el conocimiento de enfermeros que actúan en la Atención Básica a la Salud sobre los fitoterápicos de RENA-
ME. Estudio exploratorio descriptivo de abordaje cuantitativo realizado en Unidades Básicas de Salud del municipio de Santa Rita-PB. 
La población fue compuesta por 41 enfermeros con muestreo de 25 enfermeros. La recolección se realizó en septiembre de 2017 a 
través de un formulario estructurado. Los datos fueron agrupados en tablas, separados en categorías y analizados con estadística 
descriptiva. Los resultados apuntaron que 100% (25) de los participantes poseen conocimientos sobre tés; dos fitoterápicos presen-
taron un resultado significativo en cuanto al efecto farmacológico: aroeira 56% (14) y la babosa con 40% (10); de los enfermeros 84% 
(21) no demostraron conocimiento acerca de prescripción de fitoterápicos de RENAME. Se ha demostrado un déficit de conocimiento 
e inseguridad en la prescripción de los fitoterápicos. Se espera que esta investigación estimule la reflexión en cuanto a los beneficios 
de la aplicación de los fitoterápicos y en la posibilidad de futuras investigaciones. 
DESCRIPTORES: Enfermería; Atención Primaria de Salud; Plantas Medicinales. 
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INTRODUÇÃO 

A fitoterapia se configura como uma 
prática complementar em saúde 
caracterizada pela utilização de 

plantas medicinais em suas diversas apre-
sentações farmacêuticas para a prevenção 
de doenças, promoção e recuperação da 
saúde. Nessa modalidade de tratamento 
não são utilizadas substâncias ativas isola-
das, mesmo as de origem vegetal, sendo os 
medicamentos obtidos a partir dos consti-
tuintes das plantas medicinais(1,2). 

Na atualidade, o Sistema Único de Saú-
de (SUS) dispõe de 12 medicamentos fito-
terápicos catalogados, os quais fazem par-
te da Relação Nacional de Medicamentos 
Essenciais (RENAME) com o propósito 
de atender às necessidades de saúde prio-
ritárias da população brasileira(3). 

Dentre as 71 plantas medicinais da Re-
lação Nacional de Plantas Medicinais de 
Interesse ao SUS (RENISUS), 12 já são 
integradas ao SUS, junto ao RENAME, 
são elas: Alcachofra, Aroeira, Babosa, Cás-
cara-sagrada, Espinheira-santa, Guaco, 
Garra-do-diabo, Hortelã, Isoflavona-de-
-soja, Plantago, Salgueiro e Unha-de-gato. 
As outras 59 plantas ainda carecem de es-
tudos para sua liberação na saúde. 

Os produtos fitoterápicos são essen-
ciais para o sistema de saúde objetivando 
promover o acesso, o uso seguro e racional 

para a população, sendo produtos em que 
sua eficácia e segurança já foram compro-
vadas, além de ampla disponibilidade e 
preços acessíveis(4,5). 

A introdução da Fitoterapia e das 
plantas medicinais no SUS foi incenti-
vada por organizações populares, dire-
trizes de conferências nacionais e inter-
nacionais de saúde, além do estimulo da 
Organização Mundial da Saúde (OMS), 
com o intuito de expandir a cobertura de 
medicamentos, por ser um recurso abun-
dante e econômico(6). Sua utilização é 
de fundamental importância, pois, além 
de aumentar os recursos terapêuticos, 
preserva a biodiversidade e resgata o co-
nhecimento popular. Todavia, é uma área 
com poucas revisões sobre estudos no 
campo da saúde coletiva(7). 

É sabido que, embora sejam métodos 
aceitos entre os profissionais da Estratégia 
Saúde da Família (ESF), o conhecimento 
sobre tais métodos e as políticas propos-
tas ainda estão escassos(8). Dessa forma, 
considera-se a importância da atuação do 
profissional de enfermagem considerando 
as multiplicidades de papéis assumidos 
por tal profissional nesse nível de atenção. 
Normalmente é o enfermeiro que assume 
o papel de educador em saúde, orientan-
do e assistindo a população em referência 
às plantas medicinais, embora ainda seja 
visto a necessidade de aprimorar tais co-

nhecimentos considerando ainda que tal 
deficiência ocorre como resposta à falta 
de interesse pela temática, fragilidade e 
superficialidade dos conhecimentos na 
formação profissional, fazendo-se neces-
sário incitar um processo de capacitação 
continuada mais efetivo(9). 

Diante do contexto quanto à negli-
gência e deficiência na utilização dos 
fitoterápicos da RENAME e da lacuna 
de conhecimento científico sobre essa 
temática, torna-se relevante realizar esta 
investigação a fim de contribuir com in-
formações sobre conhecimentos a respeito 
dos fitoterápicos, seus efeitos como forma 
de incentivar discussões e promover o uso 
dessa modalidade de tratamento na ABS 
como forma de favorecer a rentabilidade 
e promover a garantia de uma alternativa 
terapêutica leve, não convencional e de 
baixo custo. 

Nesse interim, este estudo emerge 
a partir da seguinte questão norteado-
ra: Os profissionais de enfermagem da 
Atenção Básica à Saúde possuem conhe-
cimento quanto aos fitoterápicos da RE-
NAME? Para responder a tal indagação, 
traçou-se como objetivo investigar o 
conhecimento de enfermeiros que atu-
am na Atenção Básica à Saúde sobre os 
fitoterápicos da RENAME. 

METODOLOGIA 
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Trata-se de um estudo exploratório 
descritivo de abordagem quantitativa rea-
lizado nas Unidades Básicas de Saúde do 
município de Santa Rita, Paraíba, Brasil. 
A escolha desse local é justificada por essa 
cidade compor uma das três principais ci-
dades de maior economia da Paraíba, en-
tretanto ainda há uma escassez de estudos 
no âmbito da atenção básica no local. 

A população do estudo foi composta 
pela totalidade de profissionais de en-
fermagem que atuam na atenção básica 
do município, perfazendo um total de 
41 profissionais. Sendo investigada uma 
amostra de 25 enfermeiros que atende-
ram aos critérios de inclusão adotados 
para realização da pesquisa. Foram exclu-
ídos os enfermeiros que por algum moti-
vo estavam afastados da ESF no período 
de coleta de dados. 

O instrumento de coleta de dados 
coleta foi um formulário estruturado di-
vidido em duas etapas, a primeira para 
apresentar dados de caracterização social 
da amostra e a segunda para atender os 
objetivos da pesquisa. 

A coleta de dados foi realizada em dias 
úteis nos turnos manhã e tarde, durante o 
mês de setembro de 2017. Os dados foram 
armazenados e agrupados em um banco 
de dados no Microsoft Office Excel 2016. 

Para análise dos dados utilizou-se a estatís-
tica descritiva simples e os resultados fo-
ram apresentados em tabelas e discutidos 
de acordo com a literatura. 

O estudo foi conduzido conforme a 
Resolução n.º 510/2016 do Conselho Na-
cional de Saúde (CNS), tendo sido apro-
vado pelo Comitê de Ética em Pesquisa 
da Faculdade de Enfermagem Nova Es-
perança (CEP/FACENE) sob protocolo 
n.° 99/2017 de 16 de dezembro de 2017, 
CAAE n.° 7110064176.0000.5179. 

RESULTADOS 

Em referência aos indivíduos pesqui-
sados, a maioria é do sexo feminino 92% 
(23), na faixa de 30 a 39 anos 48% (12), 
possuem tempo de atividade laboral na 
unidade acima de 4 anos 64% (16), a 
maioria referiu possuir outro vínculo em-
pregatício 52% (13). Verificou-se ainda 
que 80% (20) dos pesquisados possui pós-
-graduação compreendendo as áreas de 
Unidade de Terapia Intensiva (UTI), saú-
de da família, saúde do trabalhador, obs-
tetrícia e neonatologia, urgência e emer-
gência além de enfermagem em auditoria. 
Quanto à origem do conhecimento das 
plantas medicinais, 76% (19) dos entrevis-
tados assinalou ser advindo de familiares 
e apenas 4% (01) marcou a especialização 

como fonte do seu conhecimento. 
Quando indagados sobre o conheci-

mento acerca da prescrição dos fitoterá-
picos da RENAME, 84% (21) dos en-
trevistados negou tal habilidade, apenas 
16% (04) afirmou deter o saber para a 
prática correta. 

A Tabela 1 apresenta um comparativo 
de informações sobre as formas terapêuti-
cas mais conhecidas pelos profissionais in-
vestigados. Segundo os resultados, os chás 
são as formas mais conhecidas com 100% 
(25), em seguida foram citados os sabone-
tes 88% (22) e na sequência com 80% (20) 
a alimentação e o suco fresco, sendo estas 
as principais formas terapêuticas assinala-
das pelos pesquisados. Entre as formas não 
conhecidas as mais citadas foram cremes 
vaginais 48% (12) e extratos e comprimi-
dos 44% (11). 

O chá também foi a principal forma 
de preparo das plantas medicinais em 
outros estudos(12,13), tratando-se de uma 
das formas mais populares pela facilidade 
de realização. As partes vegetais manipu-
ladas para a produção de chás possuem 
diversos compostos químicos associados, 
como: glicídios, alcaloides, flavonoides, 
cúmarinas, naftoquinónicos e iridóides. 
Utilizar estes compostos de forma conti-
nua e indiscriminada, pode gerar pertur-
bações no organismo(14). 

FORMAS TERAPÊUTICAS DAS PLANTAS CONHECEM DESCONHECEM
MEDICINAIS N % N % 
Infusão 19 76 06 24 
Suco fresco 20 80 05 20 
Solução oral 17 68 08 32 
Sabonetes 22 88 03 12 
Comprimido 14 56 11 44 
Cápsula 16 64 09 36 
Tintura 16 64 09 36 
Extratos 14 56 11 44 
Alimentação 20 80 05 20 
Chás 25 100 00 00 
Cremes vaginais 12 48 13 52 

Tabela 1. Quantitativo dos participantes que conhecem e desconhecem as formas terapêuticas das plantas medicinais. 
Santa Rita, PB, Brasil, 2017. (n=25). 
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Verifica-se na literatura estudos(15,16) 
que fazem alusão ao conhecimento dos 
profissionais da saúde acerca de algumas 
plantas medicinais como o boldo, camo-
mila, cidreira, capim santo, entre outras, 
porém essas plantas estão contidas no 
RENISUS e não na RENAME, carecen-
do de estudos que viabilizem sua utiliza-
ção no SUS. 

Alguns fitoterápicos da RENAME 
não são conhecidos por parte da popu-
lação, essa afirmativa é validada por meio 
da pesquisa(12), em que os participantes 
do estudo descreveram 26 fitoterápicos 
que possuem conhecimento, entretanto, 
apenas uma planta da RENAME foi cita-
da, a hortelã. 

A hortelã é uma das plantas medi-
cinais mais estudadas dentre a literatu-
ra(17,18). Porém, na presente pesquisa, a 
maioria dos participantes da pesquisa 
confundiu seu efeito farmacológico 
com a do guaco e da espinheira-santa, 
demonstrando a carência de conheci-
mento científico dos enfermeiros. 

A babosa e a aroeira são plantas popu-
lares no território nacional por tratarem-
-se de plantas que possuem propriedades 

curativas já consagradas dentre as pessoas. 
O primeiro registro da utilização da aro-
eira no Brasil foi realizado por volta do 
ano de 1926, já a babosa a partir do ano de 
1932 foi difundida no mundo todo após 
ser reconhecida como droga oficial pela 
Farmacopeia Britânica, justificando o re-
sultado obtido(19,20). 

É comum os profissionais da saúde dei-
xarem de prescrever os fitoterápicos por 
não conhecerem os efeitos e as proprieda-
des das plantas medicinais(15). Estes devem 
buscar atualização constante para oferecer 
a melhor terapêutica ao paciente de forma 
segura, sem oferecer riscos. 

Para que o aumento da assiduidade da 
prática fitoterápica inclusa na RENAME 
seja mais aceita pela população e mani-
pulada pelos enfermeiros como consta no 
MS, devem-se realizar ações de educação 
permanente com esses profissionais da 
atenção básica, para que possuam discer-
nimento para conscientizar a população e 
difundir o emprego das plantas medicinais 
dentre todo o território nacional. 

CONCLUSÃO 

O uso da fitoterapia na atenção bási-
ca é extremamente pertinente, promove 
o sinergismo entre a cultura popular e o 
conhecimento científico contribuindo 
para a diminuição de gastos e ampliando 
as possibilidades terapêuticas. De acordo 
com a proposta do Ministério da Saúde 
para efetivação da prescrição de plantas 
medicinais na atenção básica, faz-se neces-
sário conhecimento e segurança por parte 
dos profissionais para o emprego das plan-
tas propostas pela RENAME. 

A realização desse estudo foi impor-
tante para o aprofundamento dos sabe-
res acerca do emprego dos fitoterápicos 
pelos enfermeiros no âmbito da aten-
ção básica. Constatou-se que as plantas 
medicinais vêm sendo utilizadas por 
profissionais em seu cotidiano, embora 
eles tenham demonstrado não estarem 
preparados para prescrevê-las. Espera-se 
que a realização dessa pesquisa incite 
profissionais da atenção básica a refle-
xões a respeito da prescrição da fitotera-
pia e os benefícios que podem acarretar 
sua atividade laboral, como forma de 
induzir a busca e aprofundamento de 
conhecimentos científicos. 

FITOTERÁPICOS DA RENAME 
CONHECEM DESCONHECEM

N % N % 
Alcachofra (Cynara scolymus L.) 01 04 24 96 
Aroeira (Schinus terebinthifolia Raddi) 14 56 11 44 
Babosa [Aloe vera (L.) Burm. f.] 10 40 15 60 
Cáscara-sagrada (Rhamnus purshiana DC.) 01 04 24 96 
Espinheira-santa (Maytenus ilicifolia Mart. ex 
Reissek) 01 04 24 96 

Guaco (Mikania glomerata Spreng.) 00 00 25 100 
Garra-do-diabo (Harpagophytum procumbens 
DC. ex Meissn.). 01 04 24 96 

Hortelã (Mentha x piperita L.) 01 04 24 96 
Isoflavona-de-soja [Glycine max (L.) Merr.] 04 16 21 84 
Plantago (Plantago ovata Forssk.) 00 00 25 100 
Salgueiro (Salix alba L.) 01 04 24 96 
Unha-de-gato [Uncaria tomentosa (Willd. ex 
Roem. & Schult.)] 02 08 23 92 

Tabela 2. Quantitativo dos participantes que conhecem e desconhecem a correta relação entre os fitoterápicos da 
RENAME e seus respectivos efeitos farmacológicos. Santa Rita, PB, Brasil, 2017. (n=25). 
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